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EMENTA 

Desenvolvimento histórico, institucional e intelectual da ciência da informação. 

Correntes teóricas, subáreas, modelos e manifestações em diferentes países e 

contextos. Caracterizações da ciência da informação. Os conceitos de informação 

presentes na ciência da informação e sua inserção e utilização em diferentes 

programas de pesquisa. 

 

OBJETIVOS 

Problematizar e compreender os fundamentos e as principais teorias e teóricos da 

ciência da informação, em sua cientificidade e inserção no campo das ciências sociais 

aplicadas. 

Localizar a contribuição das teorias para a consolidação do campo da ciência da 

informação, em termos históricos e institucionais. 

Determinar pelo objeto de estudo as melhores relações interdisciplinares pelas 

contribuições de teorias sociológicas, históricas, comunicacionais, tecnológicas, 

antropológicas, e outras especificidades para a fundamentação do campo da ciência da 

informação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Aproximações à Ciência da Informação 

 A busca de um conhecimento científico sobre a informação 

 Trajetória histórica do campo 

 Relações com Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia 



 A questão da modernidade e o projeto de uma ciência pós-moderna 

 A discussão da interdisciplinaridade 

 A especificidade das ciências humanas e sociais 

  

2. Rede conceitual: informação, mediações e cultura 

 A informação nos diferentes contextos 

 Questões contemporâneas para o campo da informação 

  

3. Os fundamentos da Ciência da Informação 

 A teoria matemática, teoria sistêmica e a consolidação de um paradigma 

 A superação paradigmática e as correntes teóricas 

 Perspectivas contemporâneas 

  

4. Perspectivas em Ciência da Informação 

 Apresentação e discussão dos trabalhos finais dos alunos 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas 

Discussão dos textos 

Seminários 

 

AVALIAÇÃO 

Trabalho em grupo relativo à primeira unidade – 20 pontos 

Apresentação oral dos trabalhos finais – 40 pontos 

Trabalho final escrito – 40 pontos 
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